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			Capítulo 1

			 

			O controlo que Carl Stone exercia sobre o seu império financeiro era total, mas não conseguia exercer o mesmo controlo sobre o clima.

			Era o dia do casamento da sua única filha e a meteorologia previra neve. E as nuvens que havia no céu pareciam confirmar a previsão.

			E a previsão confirmou-se, enquanto os convidados começavam a chegar com os seus vestidos e chapéus de marca, as suas peles e as suas jóias para assistir àquele que fora considerado como o casamento do ano.

			Apenas um homem parecia não estar muito contente por estar ali. Estava um pouco afastado dos outros, com uma mão metida no bolso das suas calças e apoiado contra o muro. Parecia alheio ao frio e à neve que começava a pousar sobre o seu cabelo preto e nos ombros do fato elegante.

			Mas se a expressão do seu rosto atraente sugeria alguma coisa, era um intenso aborrecimento. A sua expressão sombria mudava ocasionalmente quando respondia à saudação de algum amigo ou familiar que passava por ali.

			Uma jovem impressionável que foi testemunha de um daqueles momentos estranhos declarou com ardor que estaria disposta a vender a sua alma se um daqueles sorrisos fosse para si. A sua irmã, mais prática, disse-lhe que gostaria de ter algo mais do que apenas um sorriso.

			– Jocasta… India… comportem-se, meninas – disse a mãe das jovens, que também olhou de uma forma disfarçada e nostálgica para a figura enigmática com rosto de anjo cansado antes de empurrar com delicadeza as suas filhas para que entrassem na igreja.

			Se os outros convidados não soubessem quem era, pensariam imediatamente, devido ao seu aspecto, que pertencia à lista de convidados do noivo. «Tipicamente grego», teriam dito ao observar o seu cabelo preto, a sua pele morena e um perfil tal e qual o de uma estátua grega.

			Mas a questão sobre a sua identidade não chegou a surgir, pois quase não havia ali ninguém que não o conhecesse.

			Christos Carides, chefe do império Carides, era tão reconhecido pelos outros convidados como o seu anfitrião. Segundo alguns era até mais rico… e não havia dúvida de que tinha melhor aspecto!

			Apesar das aparências, Christos estava com frio, pois acabava de passar um mês na Austrália a desfrutar do sol. O ar que soprava era tão cortante como a relação que tinha com o seu primo… o noivo.

			Uma expressão de desprezo distorceu por um momento o contorno perfeito dos seus lábios sensuais enquanto pensava no seu primo Alex.

			Naquele momento, um jovem saiu de um lado do edifício e suspirou aliviado ao localizar Christos, para quem se encaminhou rapidamente.

			– Sou Peter, o padrinho de casamento – disse quando parou diante do empresário grego.

			– Sim, lembro-me de ti. És o afilhado de Carl, não és?

			Peter assentiu.

			– Escolheram-me para padrinho depois…

			– Depois de eu ter recusado – concluiu Christos por ele.

			– É verdade e não sabe como fico contente por o ver.

			– E eu fico contente por ti – disse Christos num tom irónico. – Em que posso ajudar-te?

			– Tem de vir comigo!

			Christos afastou-se sem pressa do muro.

			– Tem mesmo de ser? – murmurou educadamente.

			O jovem parou de sorrir.

			– Alex está a perguntar por si. Por favor, senhor Ca… Carides – balbuciou o jovem padrinho. – Não sei o que fazer. Parece um traste e se o tio Carl o vê naquele estado vai haver chatices. Ontem à noite bebeu o suficiente para afundar um navio. Não está em si.

			Christos não pareceu surpreendido. De facto, ter-se-ia surpreendido se o seu primo não tivesse preparado alguma. Em momentos de tensão, e casar-se com a herdeira de um dos homens mais ricos da Grã-Bretanha podia qualificar-se como tal, o seu primo recorrera sempre a alguma escapatória.

			– Quando conheceres Alex um pouco melhor vais ver que ele é assim mesmo.

			Comprovaria que, por baixo do encanto que tinha de vez em quando, Alex era um homem essencialmente fraco e, como muitos homens inseguros, tinha tendência para ser malicioso e manipulador quando se sentia frustrado.

			O jovem padrinho pareceu desconcertado com a resposta.

			– Acho que não entende. Mal consegue manter-se de pé e está… a chorar.

			Christos pressupôs que para aquele jovem inglês o mais vergonhoso de tudo era aquelas lágrimas masculinas.

			– E porque é que isso devia preocupar-me?

			A expressão do jovem traiu o seu espanto perante a resposta de Christos.

			– Não pensa ajudá-lo?

			– Não.

			Em circunstâncias normais, o jovem não se teria atrevido a manifestar o que pensava a alguém como Christos Carides, mas aperceber-se de que ia ter de enfrentar o problema sozinho deu-lhe incentivo para o fazer.

			– Quando Alex disse que o senhor era um ser miserável e insensível cometi o erro de duvidar!

			Christos sorriu friamente.

			– Claro, cometeste um erro. Mas se queres um conselho, enfia-lhe a cabeça num balde de água gelada e depois obriga-o a beber vários cafés. Mas não te preocupes demasiado – acrescentou. – Alex tem uma constituição de aço. E agora, se me dás licença, estou à espera de uma pessoa – disse, fazendo um gesto com a cabeça para que se afastasse.

			O padrinho afastou-se uns passos e olhou para ele com uma expressão ressentida.

			– O tio Carl tem razão. Talvez o senhor e o resto dos Carides se considerem superiores aos outros, mas quando chega o momento da verdade comportam-se como verdadeiros piratas, não têm moral, escrúpulos nem maneiras.

			Christos sorriu.

			– Isso é uma provocação?

			O tom brincalhão das suas palavras fez com que Peter, que não parecia especialmente robusto, desejasse recorrer à violência. Mas não o fez, é claro. Estava zangado, mas não estava louco.

			Enquanto tentava acalmar-se reparou que começavam a ser observados. Cerrando os dentes, virou-se e afastou-se com toda a dignidade que conseguiu.

			Reconfortava-o saber que estava por perto uma convidada que teria aplaudido os seus comentários sobre o carácter dos Carides… e que teria acrescentado algumas observações por sua conta!

			 

			 

			Becca Summer aproximou-se do cordão de segurança entre os outros convidados. Tinha a garganta tão seca por causa dos nervos que nem teria conseguido pronunciar duas palavras seguidas, e se o tivesse feito, o mais provável era que nem ela mesma tivesse conseguido fazer-se ouvir por cima dos batimentos acelerados do seu coração. Mas há seis semanas não teria acontecido o mesmo.

			De facto, há seis semanas estava especial e expressiva!

			– Estes Carides deixam-me doente! – declarou. – Acham que por terem poder e dinheiro podem fazer o que quiserem sem se importarem com quem magoam – olhou para a sua irmã Erica e teve de pigarrear para conter a sua emoção.

			– Não faz sentido que te zangues, Becca – disse Erica num tom apagado.

			– Dizes para não me zangar… e vingar? – questionou Beca ironicamente.

			– Vingares-te? – Erica riu-se. – Estás a falar a sério? Estamos a falar dos Carides.

			– Por acaso pensas que as pessoas como eles podem fazer o que lhes apetece?

			– Sei que podem fazê-lo.

			A resposta sombria de Erica fez com que os olhos de Beca se enchessem de lágrimas.

			– Um dia hei-de ensinar-lhes que não podem passar por cima das pessoas sem sofrerem as consequências! Garanto-te.

			Aquelas palavras foram pronunciadas no calor do momento e, no fundo, Becca nunca acreditara que aquela oportunidade fosse surgir, mas ali estava, prestes a contribuir para que se fizesse justiça.

			E já estava a lamentá-lo!

			Becca reparou que um convidado estava a observá-la e tirou rapidamente a fita que tinha na cabeça, nada adequada para um casamento tão fino como aquele. Passou uma mão pelo cabelo e agitou os seus caracóis, deixando que caíssem sobre o tecido escuro do seu casaco.

			«Não desistas, Becca», disse para si e sorriu ao pensar que o trabalho de agente segredo não era exactamente para si.

			Parte do problema era que, além de assustada, estava esgotada. Algo que não era surpreendente, já que passara a noite a conduzir para chegar até ali. A adrenalina e a indignação podiam levar uma irmã mais velha muito longe.

			Para cúmulo ficara sem gasolina e tivera de caminhar cinco quilómetros até à bomba de gasolina mais próxima… sob a neve. E não era habitual que nevasse em Novembro.

			Quando tudo aquilo acabasse seria um prazer voltar a ser a Becca razoável e precavida de sempre!

			Ser temerária não fazia o seu género. De facto, a sua falta de capacidade para se mostrar espontânea fora uma das razões que Roger apontara para dar o seu compromisso por terminado.

			A sua família e amigos apoiaram-na quando, uma semana depois de terminar com ela, apareceu na imprensa local o compromisso de Roger com uma loira espampanante. Consciente de que deveria ter-se sentido mais traumatizada pelo que acontecera, Becca recebeu as amostras de compaixão com um certo sentimento de culpa. Passado umas semanas, o papel de vítima patética começou a ser cansativo.

			Quando comentou aquilo com a sua irmã Erica, esta disse:

			– Não te preocupes… daqui a duas semanas terão outro escândalo suculento para falar.

			Nenhuma das duas podia suspeitar então que seria Erica o alvo do escândalo!

			Erica contou à família sobre a sua gravidez inesperada no mesmo dia em que a ambulância a foi buscar à casa de estilo vitoriano onde tinham crescido ambas as irmãs.

			Mas fora demasiado tarde para salvar o bebé.

			Mais tarde, com a promessa de que Erica teria alta no dia seguinte se não surgissem complicações, os membros da família Summer sentaram-se na sala de estar olhando uns para os outros sem dizer nada.

			Consciente de que os seus pais, já mais velhos, estavam ainda comovidos, Becca fez a única coisa que lhe ocorreu naquele momento: preparou um chá.

			– Só tem dezoito anos – estava a sua mãe a dizer quando voltou com a bandeja.

			– Talvez seja melhor assim.

			– Melhor? Como podes sugerir que perder um filho seja algo positivo? – perguntou Elspeth ao seu marido, cheia de raiva.

			– Só estava a pensar que, conhecendo a nossa Erica, de certeza que serias tu e Becca a terem de tratar do bebé – respondeu ele, esboçando um sorriso.

			A sua esposa devolveu-lhe o sorriso.

			– Sei ao que te referias, querido – disse ao mesmo tempo que apertava a sua mão com afecto. – Mas se tivéssemos sido mais duros com ela…

			Aquilo foi o começo de um rol de auto-recriminações. Mas Becca sabia que os seus queridos pais não tinham nada que se recriminar. Ao ouvir aquela conversa, envergonhou-se de ter estado prestes a desistir do seu plano ao ver o tipo de casamento que tinha intenção de interromper. Ficou com uma expressão tensa. Esperava que houvesse uma série de pessoas com a câmara de vídeo ligada!

			Endireitou-se, sorriu com confiança e, depois de apanhar do chão um alfinete de flores que alguém deixara cair, prendeu-o na lapela do seu casaco. Pensava fazer com que o casamento social da década não decorresse sem complicações.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Christos viu o padrinho chateado afastar-se, enquanto sentia um pouco de culpa. Por um instante sentiu a tentação de o seguir, mas conteve-se. Era ridículo que, depois do que se tinha passado, o seu instinto ainda o incentivasse a ajudar o seu primo.

			Alex não precisava de alguém que tomasse conta dele, o que precisava era tornar-se responsável pelos seus próprios actos. Ele próprio tentara incutir-lhe um certo sentido de responsabilidade e falhara redondamente.

			Quando informara o seu primo sobre as novas regras pelas quais devia reger-se, o jovem tinha-se rido.

			– Estás a exagerar – disse.

			Christos tinha negado com a cabeça.

			– Aparece pelo escritório mais do que uma vez de seis em seis meses e quando lá estiveres faz mais qualquer coisa além de beber café e conversar com as empregadas.

			– Deleguei as minhas responsabilidades! – protestou Alex.

			– Tu vives é à custa dos outros, primo. Trabalha, ou deixarás de receber o generoso cheque que recebes todos os meses.

			Christos não estava a exagerar.

			Alguns familiares disseram que era um monstro sem coração por se manter firme na sua decisão. Curiosamente, outros disseram que já era altura de ter tomado aquela decisão.

			Mas a resposta de Alex àquilo não foi a que esperava. De facto, reagiu de um modo que nunca lhe teria ocorrido esperar.

			Christos não sabia se Alex desejava que tivesse descoberto, mas não havia dúvida de que essa era a intenção da sua ex-noiva. Melina sabia que Christos ia ao seu apartamento naquela tarde para lhe devolver as chaves e ir buscar o portátil que lá deixara.

			– Não sejas tolo… não há motivo para não sermos civilizados – dissera-lhe Melina quando ele lhe telefonou para lhe dizer que ia enviar alguém para ir buscar as suas coisas e devolver-lhe a chave. – Vem tu e assim poderemos beber alguma coisa em memória dos velhos tempos.

			O olhar de triunfo rancoroso que viu nos olhos dela quando entrou no apartamento e a encontrou nua no chão com Alex, entre uma série de roupa e várias garrafas de vinho vazias, fez com que qualquer réstia de culpa que Christos sentisse por ter terminado o seu compromisso na semana anterior, desaparecesse.

			O desprezo e o ligeiro desgosto que sentira perante a situação não era exactamente aquilo que se poderia esperar de um homem que acabava de encontrar com outro a mulher com quem, por pouco tempo, pensara em casar-se.

			Mas não sentira o impulso de se vingar nem de dar um murro ao seu primo devido à careta desdenhosa que fizera. A única coisa que tinha desejado fazer fora afastar-se o mais depressa possível do espectáculo sórdido.

			E foi isso que fez. Deixou as chaves em cima da mesa e foi-se embora.

			Estava prestes a sucumbir ao frio, ou à austeridade das suas próprias reflexões, quando a sua tia chegou. Christos ouviu-a antes de a ver. Ia vestida com um casaco de peles e tinha o cabelo grisalho escondido por baixo de um chapéu antigo, mas mantinha um tom de voz alto e penetrante.

			– Isto não é civilizado. Não me surpreenderia nada que este clima britânico acabasse por me matar! – estava a dizer a outro convidado.

			– Duvido muito, tia.

			O rosto de Theodosia Carides iluminou-se ao ver Christos.

			– Sempre vieste – resmungou ao mesmo tempo que cumprimentava o seu sobrinho.

			– O esforço merece a pena para te ver, tia Theodosia.

			– Não me dês graxa – replicou a senhora ao mesmo tempo que tentava não sorrir, enquanto dava o braço a Christos. – Sou imune aos teus elogios – acrescentou sem baixar a voz, enquanto entravam na catedral que estava cheia. – Pensava que estavas na Austrália.

			– E estava – Christos viu Melina sentada perto dali. Estava tão bonita e elegante como sempre. Inclinaram ligeiramente a cabeça em jeito de saudação.

			– É verdade que Alex te pediu para seres padrinho dele e que tu recusaste?

			Christos limitou-se a assentir.

			– Pressuponho que terias os teus motivos.

			Christos não satisfez a curiosidade da sua tia.

			– Queres que leve isto? – perguntou, apontando para a pequena mala de viagem que a sua tia segurava.

			– Não sou inválida! – protestou Theodosia. – Pressuponho que sabes que Andrea afirma por aí que a tua recusa se deve a ciúmes.

			Christos franziu a testa.

			– Ciúmes?

			– Segundo ela, sempre tiveste ciúmes do seu querido Alex – Theodosia não conseguiu evitar uma certa perturbação. – Aparentemente não perdes a oportunidade de fazer o teu primo passar por parvo. Embora pelo que vi não precise de muita ajuda para o conseguir… e foi o que disse à sua mãe. Andrea também foi sempre muito tola. Quem sai aos seus…

			– Nesse caso evitá-la-ei a todo o custo.

			– Como se te importasses com o que pensa. Como se te importasses com o que alguém pense! – apesar do tom, a expressão de Theodosia sugeria que aprovava a atitude do seu sobrinho.

			Christos fez um dos seus sorrisos encantadores.

			– Importo-me com o que tu pensas, tia Theodosia.

			A tia desprezou o comentário com um gemido.

			– Será que já ninguém se preocupa com as tradições? Ninguém adivinharia que quem vai casar-se é um Carides. Ainda não me explicaram porque é que não se casaram segundo o ritual ortodoxo.

			– Não olhes para mim, tia. Este casamento não tem nada a ver comigo.

			Christos só estava ali porque a sua mãe ficara perturbada e utilizara um argumento forte.

			– Vão pensar que não gostas do teu primo – dissera.

			– E não gosto.

			Christos sabia que com a sua sinceridade não tinha exactamente ganho pontos aos olhos da sua mãe, que lhe perguntara se ele tinha um prazer malicioso ao atormentá-la.

			– Se o teu primo às vezes diz tolices é porque o fazes sentir como um incompetente – afirmara Mia Carides.

			No outro extremo do mundo, Christos sorriu com ironia. Incompetente era como um homem podia sentir-se quando encontrava a mulher com quem estivera quase a casar, com outro. Mas a verdade era que ele nunca estivera apaixonado por Melina.

			De facto, fora uma surpresa para ele descobrir a notícia do seu próprio compromisso!

			Quando Melina se afastou com o seu pai para lhe sussurrar qualquer coisa ao ouvido, Christos não fazia ideia do segredo que estava a contar-lhe. Mas descobriu dois minutos depois, quando o pai de Melina pediu silêncio aos trezentos convidados que tinham ido à festa do seu trigésimo aniversário de casamento para partilhar a notícia com eles.

			– Fico muito contente por poder comunicar-vos que a minha filha e o nosso querido amigo Christos estão noivos.

			Christos não quis humilhar Melina, que tinha bebido um pouco mais do que o normal e com quem mantivera uma relação superficial durante vários anos, de modo que limitou-se a sorrir enquanto o felicitavam e voltou para casa com a firme intenção de terminar o compromisso no dia seguinte.

			E aquele foi o seu primeiro erro!

			O segundo foi voltar atrás na sua decisão quando Melina apareceu, no dia seguinte, na sua casa envergonhada e arrependida, prometendo esclarecer as coisas. O seu arrependimento parecia tão genuíno que acabou por dizer:

			– Para que é que te vais incomodar em negar a notícia? Poderíamos tentar.

			– A sério, Christos?

			– Porque não? Damo-nos bastante bem e penso que nenhum dos dois está à espera do amor à primeira vista.

			Pensar numa vida sem amor não era uma coisa que preocupasse muito Christos. Não se podia sentir a falta do que não se teve. E era possível que, como Melina dissera nalguma das suas discussões, ele fosse incapaz de sentir aquela emoção.

			– Como é que não tem nada a ver contigo? Tu és o chefe da família, não? – perguntou a tia Theodosia num tom estridente.

			Com um sorriso melancólico, Christos voltou a prestar atenção ao que a sua tia estava a dizer. Quando o seu corpo se começasse a ressentir do jet lag, ia dormir uma semana.

			– Um título com poucos benefícios.

			– Não te queixes, Christos. Tens talento, saúde e és bonito… Já para não falar da tua habilidade para fazer dinheiro.

			Christos voltou a sorrir ao mesmo tempo que fazia uma inclinação de cabeça.

			– Lamento, tia. Não voltarei a queixar-me.

			– A noiva de Alex tem cara de cavalo – comentou Theodosia com pesar.

			– Sally é uma rapariga muito agradável – disse Christos.

			Foi naquele momento que a viu.

			Christos parou de repente e deixou de ouvir o que a sua tia estava a dizer. A mulher estava à entrada, com a sua cabeleira ruiva iluminada pelas velas da igreja. Christos sentiu como se o resto do mundo desaparecesse e só existissem eles os dois.

			Pestanejou ao mesmo tempo que movia a cabeça e o murmúrio de conversas que o rodeava voltou a ouvir-se na sua consciência. Sem dúvida devia tratar-se de uma reacção ao jet lag, pensou enquanto afrouxava um pouco a gravata e voltava a olhar para a mulher.

			Nunca a tinha visto, tal como a muitos dos convidados, mas nenhum dos outros fizera com que ficasse arrepiado. Apesar da sua inteligência e da licenciatura em Matemática, Christos nunca vira nenhuma contradição em deixar-se guiar pelos seus instintos e não tinha a mínima dúvida de que aquela ruiva esbelta representava problemas.

			Por acaso o perigo que representava atraía-o? Aquilo explicaria o descontrolo repentino da sua libido? Não sabia e não se encontrava com paciência para analisar a sua motivação, mas ia certificar-se que se apresentaria a ela.

			Nem sequer os meses recentes de abstinência sexual auto-imposta conseguiam explicar a compulsão de olhar para ela como se receasse que fosse desaparecer a qualquer momento.

			Desaparecer? Com aquele cabelo? Duvidava. Não era muito provável que conseguisse perder-se entre a multidão, embora aquele fosse evidentemente o seu desejo, uma circunstância que investigaria depois, quando tivesse satisfeito outras necessidades mais urgentes, como ouvir a sua voz.

			Estava habituado a conhecer com frequência mulheres atraentes e interessantes, mas nenhuma conseguira imobilizá-lo de desejo só de olhar para ela. Voltou a olhar para a ruiva, que continuava a tentar misturar-se com a multidão e respirou fundo. Aquela era uma tentação que não tinha intenção de resistir.

			– Não desgosto de cavalos e, pelo que vi, a rapariga tem umas ancas excelentes – Theodosia reclamou a atenção do seu sobrinho, puxando-lhe suavemente o casaco. – Pergunto-me se estará grávida… Isso explicaria a precipitação. O que é que tu achas, Christos?

			Resignado, Christos conduziu a sua tia extrovertida até ao seu lugar.

			– Acho que não tenho nada a ver com isso.

			– Embora uma noiva grávida não tenha nada de mal, é claro.

			– Esse é um ponto de vista muito liberal da tua parte, tia Theodosia.

			– Não sou dissimulada, rapaz. E também acho muito bem quando são virgens.

			Christos olhou para ela com afecto.

			– Acho que não conheço nenhuma – na opinião de Christos era mais importante ser o último homem da vida de uma mulher do que o primeiro, pelo menos se se tratasse da mulher com quem se quer passar o resto da vida.

			Theodosia repreendeu o seu sobrinho dando-lhe uma palmadinha com a bengala.

			– Não acho que estejas em condições de criticar. Os homens gregos podem ser tão hipócritas… Tu também não és um santo, rapaz. Mas, pelo menos, quando se engravida uma rapariga antes de se lhe pôr o anel sabe-se que é fértil.

			– É um ponto de vista muito pragmático – disse Christos, enquanto ajudava a sua tia a sentar-se. – Mas não acho que o pai da noiva o partilhe. Ou que a noiva goste que a compares com uma égua.

			Precisamente nesse momento a sua mãe apareceu ao seu lado sem fôlego.

			– Christos… preciso de ti.

			– O que aconteceu, mãe? – perguntou Christos, enquanto se perguntava se a cabeleira da ruiva seria tão suave e sedosa como parecia.

			– Há um problema de segurança – improvisou Mia. – Lamento, tia Theodosia, mas terá que nos dar licença.

			A resposta de Christos ao tom urgente da sua mãe foi um sorriso lânguido que fez com que Mia cerrasse os dentes. Sabia que o seu filho conseguia ser muito irritante quando queria.

			– A tia Theodosia e eu estávamos a falar sobre a noiva, mamã.

			– Eu sei. Ouvi-vos. Tal como metade dos convidados – disse Mia, enquanto sorria aos pais indignados da noiva.

			Imperturbável, a tia Theodosia continuou a falar.

			– Esta família precisa de mais bebés. O que se passa com os jovens hoje em dia? Quando vais ter filhos, Christos?

			Christos inclinou-se e beijou a mão da sua tia.

			– Quando encontrar alguém sem papas na língua como tu.

			A tia tentou conter um sorriso de satisfação.

			– Se o fizeres, será a tua perdição. Como se aquela outra rapariga…?

			– Melina.

			– Isso. Melina. Eu não gostava dela. Sorria demasiado.

			Do outro lado do corredor, Melina não sorria. De facto, olhava, furiosa, para a ruiva para quem Christos era incapaz de deixar de olhar.
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